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APRESENTAÇÃO 

O Plano de Manejo do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica está fundamentado na Lei nº 

9.985, de 18 de julho de 2000, que criou o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC). O SNUC possui o compromisso de oferecer ferramentas aos tomadores de decisão 

para que as Unidades de Conservação (UCs), além de conservar os ecossistemas e a 

biodiversidade, gerem renda, emprego, desenvolvimento e propiciem um verdadeiro avanço na 

obtenção de uma melhor qualidade de vida das populações locais. 

Como ferramenta de gestão, o Plano de Manejo é definido, no art. 2° inciso XVII, como um 

documento técnico que se baseia nos objetivos gerais de uma UC e estabelece o seu 

zoneamento, além das normas que devem orientar o uso da área e o manejo dos recursos 

naturais, inclusive a implantação de estruturas físicas que por ventura sejam necessárias à 

gestão da unidade. O Plano de Manejo compatibiliza a preservação dos ecossistemas protegidos 

nas Unidades de Conservação, com a utilização dos benefícios deles advindos. Trata-se de um 

projeto dinâmico que, utilizando técnicas de planejamento ecológico, determina o zoneamento 

de uma Unidade de Conservação, caracterizando cada uma das suas zonas e propondo seu 

desenvolvimento físico, de acordo com suas finalidades. 

O atual Plano de Manejo do PNM da Mata Atlântica foi elaborado por Viana Guimarães 

Advogados Associados e Houer Concessões, em parceria com o Instituto Municipal do Ambiente 

de Angra dos Reis. O documento tem como base metodológica o roteiro produzido pelo Instituto 

Estadual do Ambiente (INEA) para a elaboração de Planos de Manejo (Roteiro Metodológico 

para Elaboração de Planos de Manejo – Parques Estaduais, Reservas Biológicas e Estações 

Ecológicas - 2010). Como bases legais, estão sendo considerados os preceitos estabelecidos 

na Lei Federal Nº 9.985/2000 e no Decreto Federal nº 4.340, de 22 de agosto de 2002, que 

regulamenta a SNUC, além de legislações pertinentes. 

O presente documento constitui os 5 (cinco) Módulos do Plano de Manejo do Parque Natural 

Municipal da Mata Atlântica, a saber: Módulo 1- Sistematização das Informações sobre o Parque; 

Módulo 2 – Contextualização e Análise Regional do Parque; Módulo 3 – Análise do Parque e 

Entorno; Módulo 4 – Zoneamento; e Módulo 5 – Gestão e Infraestrutura. 
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1 MÓDULO 1 – SISTEMATIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES SOBRE 

O PARQUE 

1.1 Localização 

O Parque Natural Municipal da Mata Atlântica está localizado no município de Angra dos Reis, 

Região da Costa Verde do estado do Rio de Janeiro. Segundo a divisão das Regiões 

Hidrográficas do estado, definida pela Resolução do Conselho Estadual de Recursos Hídricos nº 

107 de 22 de maio de 2013, a UC está inserida na Região Hidrográfica I - Baía da Ilha Grande, 

e abrange bacias contribuintes a Baía da Ribeira.  

No contexto municipal, o parque está situado entre o 1º distrito - Angra dos Reis e 2º distrito - 

Cunhambebe, com uma área de cerca de 1.100 hectares. O núcleo da unidade de conservação 

é composto pelo maciço de morros da parte central do município e seu território abrange os 

seguintes bairros: Enseada, Encruzo, Morro da Cruz, Morro da Glória 1, Morro da Glória 2, Morro 

do Carmo, Morro da Caixa D'água, Morro do Santo Antônio, Morro do Bulé, Colégio Naval, 

Bonfim, Praia Grande, Vila Velha, Tanguá e Retiro.  

O principal eixo viário da região do Parque é a BR-101 (Rodovia Rio-Santos). A Avenida 

Vereador Benedito Adelino, conhecida como Estrada do Contorno, contorna a maior parte dos 

limites da UC e atravessa um pequeno trecho, como mostra o Mapa de Localização do Parque 

(Mapa 1.1-1). 
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1.2 Limites do PNMMA 

É natural que no processo de criação de uma unidade de conservação em seus estudos 

preliminares que elaboram o argumento e justificativa para sua criação, algumas imprecisões em 

relação aos seus limites ocorram, levando assim, a um memorial descritivo que pode ter 

distorções no terreno. O plano de manejo vai ao encontro da correção destas distorções e por 

fim define os limites reais da unidade de conservação. 

No caso do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica durante a elaboração do Plano de Manejo 

observamos utilização de três limites distintos, divulgados em meios de comunicação e fonte de 

consulta. 

Para fins da elaboração do Plano de Manejo do PNMMA adotamos o limite oficial definido pelo 

Decreto Municipal 10.760 de 26 de dezembro de 2017, o qual segundo informado pelo Instituto 

Municipal do Meio Ambiente de Angra dos Reis (IMAAR) teve como base a Zona de Interesse 

Ambiental de Proteção (ZIAP) definida no zoneamento municipal através da Lei Municipal nº 

2.091, de 23 de janeiro de 2009. 

Destaca-se que foram necessárias correções de algumas coordenadas apresentadas no 

Memorial Descritivo, anexo do Decreto de Criação do PNMMA, com o objetivo de retificar os 

erros de digitação presentes neste documento, o qual utiliza a ZIAP como referência para a 

definição dos limites da UC.  

O Mapa 1.2-1 apresenta os limites adotados para a elaboração do plano de manejo do PNMMA.  
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1.3 Acessos à Unidade de Conservação 

O acesso à área do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica pode ser realizado através de 

três locais, conforme expõe a Figura 1.3-1, em que estão estabelecidos o início de trilhas 

existentes nos bairros do Retiro, Encruzo da Enseada e Morro da Caixa D’Água. 

A principal forma de acesso é a partir da Estrada do Contorno (Avenida Vereador Benedito 

Adelino) nos seguintes pontos: acesso ao monte das orações em Encruzo da Enseada (Figura 

1.3-2) e à área de escalada no bairro do Retiro (Figura 1.3-3). No município de Angra dos Reis, 

o acesso pode ser feito a partir da BR-101, seguindo pela Av. João Gregório Galindo até a Rua 

Prefeito João Gregório Galindo, e, na sequência, pela Rua Ivair Garcia de Oliveira, encontrando 

a Avenida Vereador Benedito Adelino.  

Para a rampa de voo livre na comunidade da Caixa d’Água (Figura 1.3-4), partir da BR-101 o 

acesso à UC pode ser realizado pela Av. João Gregório Galindo, seguindo na rotatória para a 

Rua Prefeito João Gregório Galindo em direção ao centro da cidade, e, na sequência, até a Rua 

do Cajueiro. Posteriormente segue-se em direção à Rua Morro do Perez e retorne à Rua do 

Cajueiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
aA Serviço de: 

Plano de Manejo do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica, em Angra dos Reis (RJ) 
 

Plano de Manejo Revisão 00 
Novembro/2019 

7 

 

 
Figura 1.3-1: Acesso ao Parque. 
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Figura 1.3-2: Acesso a trilha do Monte de Orações. Figura 1.3-3: Acesso a trilha de Escalada.  

 
Figura 1.3-4: Acesso a trilha da Rampa de Voo Livre. 

 

1.4 Ficha técnica da Unidade de Conservação 

A ficha técnica da Unidade de Conservação encontra-se no Quadro 1.4-1 onde são apresentadas 

informações gerais sobre o Parque Natural Municipal da Mata Atlântica, criado pelo Decreto nº 

10.760, de 26 de dezembro de 2017 (Anexo I - Ato de criação da UC). Vale apontar que são 

possíveis alterações na atual delimitação espacial da Unidade de Conservação (Decreto nº 

10.760/2017) a partir do resultado do levantamento fundiário a ser realizado, além de demais 

estudos técnicos que apontem tal necessidade. 

A Unidade de Conservação de Proteção Integral é uma das 6 (seis) que abrange o território de 

Angra dos Reis, sendo elas o Parque Nacional Serra da Bocaina, Parque Estadual Cunhambebe 

(que abrange também o município de Mangaratiba), Parque Estadual da Ilha Grande, Reserva 

Biológica Estadual da Praia do Sul e Estação Ecológica de Tamoios (Mapa 1.4-1). Além disso, 
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Angra dos Reis apresenta as seguintes Unidades de Conservação de Uso Sustentável: Área de 

Proteção Ambiental de Tamoios, Área de Relevante Interesse Ecológico das Ilhas Cataguás, 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Aventureiro, Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável do Aventureiro. 

Quadro 1.4-1: Resumo Ficha do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica 

RESUMO FICHA DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA MATA ATLÂNTICA 

Nome da Unidade: Parque Natural Municipal da Mata Atlântica  

Bairros: Enseada, Encruzo, Morro da Cruz, Morro da Glória 1, Morro da Glória 2, 
Morro do Carmo, Morro da Caixa D'água, Morro do Santo Antônio, Morro do Bulé, 
Colégio Naval, Bonfim, Praia Grande, Vila Velha, Tanguá e Retiro. 

Cidade: Angra dos Reis 

Ato de Criação: Decreto nº 10.760, de 26 de dezembro de 2017 

Objetivos  da  UC:  Preservar  o  Bioma  Mata  Atlântica,  protegendo  vidas  humanas,  através  do  controle  do 
crescimento urbano sobre as áreas florestadas do município, de preservação permanente, de riscos geológicos e 
geotécnicos  e  de  mananciais,  permitindo  o  desenvolvimento  de  práticas  conservacionistas,  de  educação 
ambiental, de interpretação ambiental, recreação e turismo ecológico. 

Municípios Abrangidos: Angra dos Reis 

Situação  Fundiária:  (X)  Não  regularizada  (  )  Regularizada  integralmente  (  )  Regularizada  parcialmente  – 
porcentagem (    %) 

Altitude Mínima: 8 m  Altitude Máxima: 438 m 

Coordenadas do Quadrante (Latitudes Norte e Longitudes W de Greenwich) 

Ponto superior esquerdo:  X ‐ 565572 Y ‐ 7458437 (Fuso 23K) / S ‐ 22º 58' 51,76'' O ‐ 44º 21' 36,91'' 

Ponto inferior direito: X ‐ 570980 Y 7453535 (Fuso 23K) / S ‐ 23° 1' 30,32''  O ‐ 44º 18' 26,29'' 

Área: 1.128,7 ha   Perímetro: 2,75 ha 

Geologia: O PNMMA está  localizado no terreno Oriental, que possui afloramentos por toda a região costeira, 
além de aflorar em boa parte da região de Ilha Grande. Esse compartimento é constituído por rochas provenientes 
de antigos arcos magmáticos, formados em ambiência tectônica classificada como arcos de ilha ou magmáticos, 
em regime convergente e indicativos de subducção. Sua geologia básica pode ser descrita como ortognaisses do 
Arco Magmático  do  Rio  Negro  e  granitóides  sin‐  a  pós  colisionais.  A  principais  unidades  litoestratigráficas 
encontradas no PNMMA são o Granito Mambucaba (granitóides pós‐colisional), de idade 510‐480 Ma (U‐Pb), e o 
Complexo ou Arco Magmático Rio Negro (granitóides foliados pré‐colisionais), de idade 790‐600 Ma. 

Solo: O PNMMA contempla uma única unidade de mapeamento de solos contendo três componentes (tipos de 
solo) onde predominam  solos bem desenvolvidos  associados  a  colinas  suavizadas. A principal  classe de  solo 
encontrada na unidade de mapeamento foi a dos CAMBISSOLOS HÁPLICOS Tb distróficos típicos, que apresentou 
como  componentes  secundários  LATOSSOLOS  VERMELHO‐AMARELOS  Distróficos  típicos  e  LATOSSOLOS 
AMARELOS Distróficos típicos, sendo estas classes as predominantes em toda região do município de Angra dos 
Reis. 

Clima: A UC se localiza em uma região de transição climática entre os climas Polares e Equatoriais e, como tal, 
sofre influência de sistemas atmosféricos provenientes de ambas as regiões. Os principais sistemas que atuam 
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RESUMO FICHA DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA MATA ATLÂNTICA 

são as massas Tropical Atlântica e Polar Atlântica, assim como a Zona de Convergência do Atlântico Sul e os 
Sistemas frontais. O PNMMA possui clima quente úmido, com temperaturas superiores aos 18°C em todos os 
meses do ano e com 1 a 3 meses secos. 

Vegetação: A UC apresenta formação original de Floresta Ombrófila Densa Submontana e das Terras Baixas com 
fragmentos de mata densa na maior parte de sua área e vegetação rasteira em regeneração natural em alguns 
locais. Durante o levantamento realizado na área da UC foram registrados 630 indivíduos arbóreos, distribuídos 
em  114  espécies  e  41  famílias  botânicas.  113  espécies  são  nativas  do  Brasil,  uma  é  exótica  (Artocarpus 
heterophyllus) e 48 são espécies endêmicas do país. 

Fauna: No  levantamento  realizado na área da UC  foram  registradas 121 espécies de  fauna,  subdivididos nos 
seguintes grupos  faunísticos: 17 espécies  referentes à Herpetofauna, 93 espécies a Avifauna e 11 espécies a 
Mastofauna (incluindo os Quirópteros).  

Relevância: O Parque Natural Municipal da Mata Atlântica tem como principal característica a preservação de 
aproximadamente 11,17 Km² de área florestada com Mata Atlântica em bom estado de conservação, incluindo 
áreas  naturais  preservadas  e  outras  passíveis  de  receber  projetos  de  revegetação  e/ou  reflorestamentos 
ecológico. Além da riqueza da flora e fauna locais, a UC tem em vista recuperar as características originais do solo 
e  da  vegetação,  evitando‐se  a  expansão  de  ocupação  urbana  inadequada  em  áreas  de  proteção  ambiental, 
mananciais  e  de  risco  geológico  ou  geotécnico,  evitando  a  supressão  de  vastas  áreas  recobertas  com Mata 
Atlântica e o risco de vida e grandes perdas econômicas da população  local, respectivamente. Além disso, UC 
desempenha importante papel para atividades de esporte de aventura local e com isso promover um bem natural 
como atrativo turístico, protegendo a paisagem e seus mirantes e incentivando o turismo ecológico na cidade.  

Bioma: Mata Atlântica 

Ecossistema: Floresta Ombrófila Densa Submontana e das Terras Baixas 

Plano de manejo anterior: ( ) sim ( X ) não  

Se afirmativo, qual fase: ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 / Revisão ( ) 

Principais problemas:  

 Riscos Geológicos;  

 Especulação Imobiliária; 

 Ocupações irregulares no interior da UC;  

 Atividade de caça e extração realizada no interior da UC;  

 Criação de animais na área da UC; 

 Despejo irregular de lixo e queimadas; 

 Disputas territoriais por grupos criminosos. 
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Entre os atuais atrativos naturais da Unidade de Conservação estão o Mirante Morro do Bulé 

(Figura 1.4-1), as trilhas, paredões com vias de escalada no bairro Retiro (Figura 1.4-2), e a área 

de rampa de Voo Livre (Figura 1.4-3), localizada na face do parque voltada para baia da Ilha 

Grande. 

Figura 1.4-1: Início da trilha do “santo” e Mirante Morro do Bulé. 

Figura 1.4-2: Paredões (vias de escalada) Figura 1.4-3: Área da Rampa de Voo Livre 

Além disso, o entorno direto do parque possui outros atrativos como o Mirante da Estrada do 

Contorno (Ribeira) (Figura 1.4-4), Mirante e Praia da Gruta e Mirante do Tanguá, bem com as 

praias limítrofes à Estrada do Contorno (Figura 1.4-5). 
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Figura 1.4-4: Mirante na Estrada do Contorno. Figura 1.4-5: Praia Grande.  

1.5 Histórico, antecedentes legais e justificativas de criação 

O município de Angra dos Reis é reconhecido popularmente por suas belezas naturais, assim 

como pela preservação da Mata Atlântica a nível estadual (SOS MATA ATLÂNTICA, 2016). Em 

2009 a aprovação do zoneamento municipal (integrante do Plano Diretor - Lei Municipal nº 

1.754/2006), através da Lei Municipal nº 2.091, de 23 de janeiro de 2009, reconhece a área que 

abrange a UC como Zona de Interesse Ambiental de Proteção (ZIAP), na qual é direcionada à 

“proteção, conservação e uso controlado dos ecossistemas e espécies e à manutenção da 

paisagem natural”.  

O processo de criação do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica teve sua origem numa 

iniciativa do Poder Executivo Municipal, como resposta as perdas econômicas e de vidas 

humanas por conta do incremento das precipitações hídricas, que afetou principalmente nos 

morros na região central da cidade. Entre os desastres naturais já ocorridos no estado do Rio de 

Janeiro, o evento que se destacou em Angra dos Reis, corresponde as fortes chuvas nos dias 

30 e 31 de dezembro de 2009 e 1º de janeiro de 2010, que promoveram acidentes geológicos 

nas encostas municipais. As chuvas também afetaram a localidade da Praia do Bananal em Ilha 

Grande e causou 53 mortes no território municipal, com 142,9 mm de precipitações nas últimas 

12 horas do dia 31 de dezembro de 2009 e nas primeiras 12 horas do dia 1º de janeiro de 2010 

(LAURIANO, 2010). 
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Neste sentido, em 2010 o governo municipal instituiu o Decreto nº 7.400, de 06 de abril de 2010, 

que estabeleceu a suspensão de obras de construção nas áreas de risco geológico e geotécnico 

do município. Naquele ano, um número significativo de bairros da área central do município ficou 

comprometido pela falta de estabilidade geotécnica (ANGRA DOS REIS, 2017), o que foi o caso 

do Morro da Carioca (Figura 1.5-1).  

 
Figura 1.5-1: Morro da Carioca em janeiro de 2010. Fonte: Jornal O Globo, 2010. 

Alguns fatores podem ser considerados para a intensificação do desastre natural de 2010, como 

ocorrência em 2009 de intensas queimadas, além de degradações ambientais e o adensamento 

de ocupações ao longo dos anos nos maciços do primeiro distrito (Figura 1.5-2), o que promoveu 

a “desestruturação do solo com perdas dos recursos florestais” (ANGRA DOS REIS, 2017, p. 8). 

Com isso, tais acontecimentos motivou a Prefeitura Municipal desenvolver ainda em 2010 como 

proposta a inicialização de estudos para viabilizar a implantação de um projeto de criação de um 

Parque Natural.  
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Figura 1.5-2: Registro em sobrevoo da Prefeitura Municipal de 2014 mostrando uma área que sofreu 

grande queimada nas localidades da Enseada e Retiro. Fonte: ANGRA DOS REIS, 2017. 

Já no ano de 2017 foi elaborado o Diagnóstico Ambiental Preliminar da Área Proposta para 

Implantação do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica (ANGRA DOS REIS, 2017), pela 

Secretaria Executiva de Meio Ambiente (atual Instituto Municipal do Ambiente de Angra dos Reis 

- IMAAR). O documento, previsto no Termo de Referência de 2016 da antiga Secretaria 

Executiva de Meio Ambiente, teve como objetivo compor o processo de criação da UC, que veio 

a ser efetivada pelo Decreto Municipal nº 10.760, de 26 de dezembro de 2017. 

No primeiro semestre de 2018 foi realizada uma votação no sítio eletrônico da Prefeitura 

Municipal para a escolha da logomarca do Parque, com a disponibilidade de três opções. A 

Figura 1.5-3 mostra a logomarca escolhida com 76% dos votos, sendo apresentada na abertura 

da Semana do Meio Ambiente no Centro de Estudos Ambientais (CEA) em 05 de junho de 2018 

(ANGRA DOS REIS, 2019). 



 
aA Serviço de: 

Plano de Manejo do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica, em Angra dos Reis (RJ) 
 

Plano de Manejo Revisão 00 
Novembro/2019 

16 

 

 

Figura 1.5-3: Logomarca do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica. Fonte: ANGRA DOS REIS, 2019. 

A seguir, Quadro 1.5-1 o apresenta os instrumentos legais e normativos referentes à implantação 

da UC. 

Quadro 1.5-1: Instrumentos legais relacionados ao processo de criação do PNM de Angra dos Reis 

INSTRUMENTO LEGAL OU NORMATIVO  OBJETIVO 

Lei nº 1.754 de 21 de dezembro de 

2006 

Plano Diretor que regulamenta o uso e ocupação do município, 
com disposições contidas nos instrumentos de planejamento 
e gestão urbana, em conformidade ao Estatuto da Cidade 

Lei Municipal nº 2.091, de 23 de janeiro de 
2009 

Estabelece o zoneamento municipal, sendo parte  integrante 
do  Plano  Diretor,  e  classifica  a  área  da  UC  como  Zona  de 
Interesse Ambiental de Proteção (ZIAP) 

Lei Municipal Nº 2.092, de 23 de janeiro de 
2009. 

Estabelece condições de uso e ocupação do solo para a Zona 
de  Interesse  Ambiental  de  Proteção  (ZIAP),  na  qual  está 
localizada a UC 

Decreto nº 7.400, de 06 de abril de 2010 

Suspende todas as obras de construção nas áreas de encostas, 
colúvios da serra em todo território Municipal, considerando 
que foram afetadas diversas localidades de todos os distritos 
do Município, com ênfase nos Morros do Centro da Cidade 

Decreto  Municipal  nº  10.760,  de  26  de 
dezembro de 2017 

Dispõe  sobre  a  criação  e  delimitação  do  Parque  Natural 
Municipal da Mata Atlântica, para prevenção do Bioma Mata 
Atlântica, protegendo vidas humanas, através do controle do 
crescimento urbano sobre as áreas florestadas do município, 
de  preservação  permanente,  de  riscos  geológicos  e 
geotécnicos e de mananciais, permitindo o desenvolvimento 
de  práticas  conservacionistas,  de  educação  ambiental,  de 
interpretação ambiental, recreação e turismo ecológico. 

Decreto  Municipal  nº  11.242,  de  18  de 
março de 2019 

Dispõe sobre a criação do Conselho Gestor do Parque Natural 

Municipal  da  Mata  Atlântica  –  PNMMA  e  dá  outras 
providências. 
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1.5.1 Origem do nome 

O Decreto Federal nº 4.340/2002, que regulamenta o SNUC, norteia que a denominação das 

unidades de conservação deve-se apoiar na característica natural mais significativa ou sua 

denominação mais antiga.  

Diante disto, como forma de valorizar as características históricas, culturais ou ambientais locais, 

o nome Mata Atlântica para o Parque Natural Municipal considera aspectos relevantes do 

domínio do bioma em Angra dos Reis, uma vez que é um ecossistema que ocupa 78% do 

território municipal (Tabela 1.5-1). Além disso, Angra dos Reis foi o município do estado do Rio 

de Janeiro que mais conservou o seu bioma, de acordo com resultados do Atlas dos Municípios 

da Mata Atlântica, lançado pela Fundação SOS Mata Atlântica e pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) em 2016 (SOS MATA ATLÂNTICA, 2016). 

Tabela 1.5-1: Bioma Mata Atlântica em Angra dos Reis. Fonte: SOS Mata Atlântica, 2017. 

Angra dos Reis  Extensão 

Área Municipal  82.509 ha 

Área de Mata Atlântica  64.834 ha 

Porcentagem de Mata Atlântica  78,58% 
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2 MÓDULO 2 – CONTEXTUALIZAÇÃO E ANÁLISE REGIONAL DO 

PARQUE 

2.1 Enquadramento Internacional 

No enquadramento internacional a concepção de áreas protegidas é reconhecida pela ideia de 

conservação e preservação, além de serem constituídos como ambientes representativos de 

ecossistemas naturais sob regime de proteção legal (PELLIZZARO et al., 2015).  

A Convenção de Proteção da Fauna, da Flora e das Belezas Naturais Cênicas dos Países da 

América aprovada na década de 1940, propõe que os países promovam medidas para conter a 

extinção de espécies ameadas da fauna e flora, e coloca como prática a proteção de áreas de 

importância nacional a serem conservadas para esse fim, sob proteção especial. O Decreto 

Legislativo nº 3, de 1948 promove a retificação da Convenção no Brasil, com apresentação do 

entendimento sobre a definição de termos e expressões como Parque, Reserva e Monumentos 

Nacionais, por exemplo, onde foi promulgada pelo Decreto nº 58.054, de 1966. 

O período de 1970 a 1980 foi caracterizado pelo desenvolvimento de discussões, concepção 

conceitos e estratégias no que tange a conservação e proteção dos recursos naturais nos países, 

como, por exemplo, a proposta de uma visão conservacionista, antes preservacionista (BRITO, 

2008; RBMA, 2004). Neste contexto, em 1991 é aprovada no Brasil, junto à UNESCO, a Reserva 

da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA), sendo a primeira Rede Mundial de Reservas da Biosfera 

no território brasileiro e a maior reserva em área florestada do mundo. Em síntese, entre as 

principais funções da RBMA está a conservação da biodiversidade da Mata Atlântica, fomento 

ao desenvolvimento econômico sustentável, apoio a projetos relacionados a produção do 

conhecimento, educação ambiental, pesquisa cientifica, valorização dos aspectos culturais 

vinculados, entre outros. A ampliação da RBMA foi realizada de forma gradativa no território 

nacional, o que resultou em cinco fases de abrangência da reserva, apresentadas a UNESCO 

de 1991 a 2008 (LINO et al., 2009). 

Outra convenção de importância para a temática ambiental nos anos 1990 é a Convenção sobre 

Diversidade Biológica (CDB).  A assinatura foi aberta durante a ECO-92, realizada no Rio de 
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Janeiro em 1992, e aprovada pelo Decreto Legislativo nº 2, de 1994. A CDB teve como objetivo 

principal a conservação da diversidade biológica, diante da utilização sustentável de seus 

componentes e a distribuição dos benefícios para a utilização dos recursos genéticos, entre 

outros aspectos (MMA, 2018). 

Anos seguintes, em 1994, a IUCN (International Union for Conservation of Nature), em português 

“União Internacional para a Conservação da Natureza”, apontou a definição de um novo sistema 

internacional de classificação de áreas naturais protegidas. O documento, chamado “Guidelines 

for protected areas: management categories”, propôs as seguintes categorias que orientam a 

criação e a regulamentação de áreas protegidas no âmbito internacional: Reserva Natural, 

Parque, Monumento Natural, Santuário da Vida Silvestre, Paisagem Terrestre/ Marinha 

Protegida e Área Protegida com Recursos Manejados (PELLIZZARO et al., 2015). 

Na década seguinte, a IUCN promoveu o VI Congresso Mundial da Natureza em 2003 na África 

do Sul, que teve como preposição a “inclusão da conservação da natureza em contextos sociais, 

econômicos e culturais mais amplos, na defesa das áreas protegidas como ferramentas para o 

desenvolvimento dos países”, com promoção da redução das desigualdades sociais (SOUZA, 

2013, p. 19). Nessa edição foram aprovadas 32 recomendações, nas quais destacam-se as 

principais inovações em relação às edições anteriores: criação de uma rede de aprendizagem 

sobre as áreas protegidas; boa governança como conceito fundamental para as áreas 

protegidas; reconhecimento e respeito de uma diversidade de tipos de governança; avaliação da 

eficácia da gestão em apoio às áreas protegidas; co-gestão das áreas protegidas; incorporação 

das áreas conservadas por comunidades; respeito e co-gestão com comunidades indígenas 

nômades; regulação das atividades de mineração e energia em áreas protegidas; contribuição 

das áreas protegidas para a redução da pobreza; e áreas protegidas, água doce e marcos 

integrados de ordenação de bacias fluviais (SOUZA, 2013). 

Em consonância ao VI Congresso Mundial da Natureza, está o II Congresso Latinoamericano de 

Parques Nacionais e outras Áreas Protegidas realizado em 2007 na Argentina, que promoveu 

recomendações no que diz respeito ao desenvolvimento de avaliações da efetividade de manejo 

nas áreas protegidas, para a melhoria da gestão de áreas protegidas individuais e subsistemas 

nacionais de áreas protegidas (UICN et al., 2007).  
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Já em 2008, o VI Congresso Mundial da Natureza realizado em Barcelona teve como destaque 

a indicação de resoluções para os problemas referentes ao ambiente natural e sua relação com 

o desenvolvimento humano, social e econômico, na interlocução entre as políticas sociais e de 

proteção da natureza. Foram estabelecidas quatro resoluções, que promovem, principalmente: 

reconhecer a importância das áreas protegidas municipais para a conservação da 

biodiversidade; a redução da perda da biodiversidade, com o compromisso de apoiar a redução 

da pobreza; elaboração de políticas locais e regionais para a conservação da biodiversidade, 

junto a articulação ao desenvolvimento sustentável dos recursos naturais; e o estabelecimento 

de redes de áreas naturais protegidas urbanas e periurbanas (PEIXOTO, 2010).  

Entre os compromissos com organismos internacionais no Brasil, verificam-se a presença de 

programas de empréstimo e cooperação internacional, sendo a principal fonte de recursos às 

áreas protegidas no território brasileiro, além de fundações e organizações não governamentais 

de redes internacionais (SIMÕES; LINO, 2002). Depois do bioma Amazônia, a Mata Atlântica é 

o bioma mais contemplado por compromissos internacionais, com destaque para os projetos 

federais e estaduais que contam com recursos de parcerias firmadas no âmbito internacional, 

através principalmente do Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio). No âmbito da RBMA, 

observam-se a obtenção de recursos internacionais através do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID), Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) e 

Banco de Desenvolvimento Alemão KfW (Kreditanstalt für Wiederaufbau) (RODRIGUES, 2008). 

2.2 Enquadramento Nacional 

A Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), estabelecida pela Lei Federal Nº 6.938, de 31 de 

agosto de 1981, tem por objetivo a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental 

propícia à vida, visando assegurar, no País, condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos 

interesses da segurança nacional e à proteção da dignidade da vida humana. Como instrumento 

da PNMA, está a criação de espaços territoriais protegidos no âmbito federal, estadual e 

municipal, tais como áreas de proteção ambiental, na finalidade da proteção dos ecossistemas 

e compatibilização com desenvolvimento econômico-social. 

Em seguida, o Art. 225 da Constituição Federal de 1988 assegura a todos “o direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado” e impõe ao poder público garanti-lo através de diversos 
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mecanismos, entre eles a definição de espaços territoriais e seus componentes a serem 

especialmente protegidos em todas as unidades da Federação.  

Apesar da discussão sobre critérios e objetivos para a criação e gestão das áreas protegidas no 

Brasil ter iniciado no final dos anos 1970, somente na década de 1990 foi encaminhado o Projeto 

de Lei ao Congresso Nacional (MEDEIROS, 2006). Após quase uma década de tramitação 

(MEDEIROS, 2006), a criação de sistema único e integrado de áreas protegidas foi concretizado 

através da Lei Federal Nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que cria o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza (SNUC). O SNUC estabelece os critérios e normas para a criação, 

implantação e gestão do conjunto das UC federais, estaduais e municipais, regulamentada pelo 

Decreto nº 4.340, de 22 de agosto de 2002.  

As Unidades de Conservação, de acordo com o SNUC, se dividem em Unidades de Uso 

Sustentável e Unidades de Proteção Integral. A primeira tipologia se refere a compatibilização 

da conservação da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais, sendo 

classificadas como Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante Interesse Ecológico; Floresta 

Nacional; Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva de Desenvolvimento Sustentável; e 

Reserva Particular do Patrimônio Natural. Já a segunda diz respeito a preservação da natureza 

com uso indireto dos recursos naturais, composta pelas seguintes categorias: Estação Ecológica; 

Reserva Biológica; Parque Nacional; Monumento Natural; e Refúgio de Vida Silvestre (BRASIL, 

2000). 

Especificamente, o PNMMA se enquadra no Art. 11 do SNUC, que define o seguinte objetivo da 

categoria Parque: “preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e 

beleza cênica”. Entre as especificações, a categoria Parque permite a realização de pesquisas 

científicas, de atividades educacionais e de interpretação ambiental, recreação e turismo 

ecológico. No entanto, a visitação pública é sujeita às normas estabelecidas pelo Plano de 

Manejo e administração do Parque, bem como a realização de pesquisa cientifica, que necessita 

de autorização prévia (SNUC, 2000).  

O SNUC estabelece a elaboração do Plano de Manejo dentro do prazo de cinco anos a partir da 

data da criação da UC, instrumento este que delimita o zoneamento e zona de amortecimento, 

além de normas que regem o uso de suas áreas e o manejo dos recursos naturais e medidas 

para promover sua integração à vida econômica e social das comunidades vizinhas (BRASIL, 
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2000). Já o Decreto nº 4.340/2002 indica que a aprovação do Plano de Manejo deverá ser 

realizada por portaria do órgão executor (com exceção de Reserva Extrativista e Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável) e, quando concluído, deve estar disponível para consulta do 

público (BRASIL, 2002).  

Já o Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas (PNAP), instituído pelo Decreto nº 5.758, 

de 13 de abril de 2006, apresenta princípios e diretrizes que buscam orientar as ações para o 

estabelecimento de um sistema de áreas protegidas ecologicamente representativo, diante da 

necessidade de ampliar, organizar e integrar as capacidades e os recursos governamentais e da 

sociedade destinados à gestão do território.  

Entre os princípios do PNAP, estão o reconhecimento das áreas protegidas como instrumento 

de conservação biológica e sociocultural, restrições das categorias de unidades de conservação 

do SNUC das terras de população tradicional, adoções dos questionamentos ecossistêmicos na 

gestão das áreas protegidas, além da articulação e reconhecimento da importância quantos as 

terras indígenas e quilombolas e com os seguimentos da sociedade. Quanto as diretrizes, o 

PNAP apresenta os remanescentes dos biomas brasileiros e as áreas prioritárias como 

referência para a criação de UCs, previsão de sistema sustentável dos recursos naturais 

integrado com a gestão das bacias hidrográficas para apoio de áreas protegidas, além de garantir 

a participação social com linguagem acessível e ampla difusão das informações. Além disso, 

algumas das estratégicas para o PNAP são: estabelecer mecanismos eficazes para documentar 

conhecimentos e experiências existentes sobre a gestão de áreas protegidas, entre os quais, os 

conhecimentos tradicionais (BRASIL, 2006).  

Cabe citar sobre a Lei da Mata Atlântica (Lei Federal Nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006), 

que apresenta instrumentos direcionados a conservação, a proteção, a regeneração e a 

utilização do Bioma Mata Atlântica no Brasil, sendo regulamentada pelo Decreto nº 6.660, de 21 

de novembro de 2008.  De acordo com esta legislação o bioma da Mata Atlântica está presente 

em 17 estados brasileiros, com as seguintes formações florestais nativas e ecossistemas 

associados (Figura 2.2-1): Floresta Ombrófila Densa; Floresta Ombrófila Mista, Floresta 

Ombrófila Aberta; Floresta Estacional Semidecidual; e Floresta Estacional Decidual. Além disso, 

incluam-se manguezais, vegetações de restingas, campos de altitude, brejos interioranos e 

encraves florestais da região Nordeste do País. Estas formações permitem condições adequadas 
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para a sobrevivência de uma grande quantidade de espécies de seres vivos, além de garantirem 

a manutenção dos recursos naturais e de diversos serviços ambientais. 

 
Figura 2.2-1: Bioma da Mata Atlântica. Fonte: SOS Mata Atlântica, 2012. 
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2.3 Enquadramento Estadual 

No enquadramento estadual, a Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS) é 

o órgão responsável em formular e coordenar no território estadual a política de proteção e 

conservação do meio ambiente e de gerenciamento dos recursos hídricos. Através da Gerência 

de Biodiversidade (GBio), a SEAS desenvolve o Programa de Apoio às Unidades de 

Conservação (ProUC), com a finalidade de realizar estudos técnicos, seleção de áreas 

adequadas à conservação, capacitação e elaboração de projetos como mecanismos de apoio 

aos municípios na criação e na implementação de unidades de conservação (OBSERVATÓRIO 

SOBERANIA AMBIENTAL, 2016).  

Vinculado a SEAS, o Instituto Estadual do Ambiente (Inea) criado em 20071 têm como atribuição 

geral executar as políticas do meio ambiente, de recursos hídricos e de recursos florestais. No 

Instituto, a Diretoria de Biodiversidade, Áreas Protegidas e Ecossistemas (Dibape) é responsável 

pelo planejamento, criação, implantação, fiscalização e gestão das UCs, além de atuar na 

proteção da flora e da fauna nativas, na criação de reservas particulares do patrimônio natural 

(RPPN), e projetos de reflorestamento em áreas degradadas (INEA, 2018). 

Por fim, no que diz respeito à conservação ambiental e ao incentivo ao turismo, o Plano de 

Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável (PDITS/RJ) tem como objetivo central o 

desenvolvimento do turismo no estado de forma integrada e sustentável, para orientar o 

crescimento do setor em bases sustentáveis, a partir da definição de áreas estratégicas com 

valorização cultural, ambiental e social. Criado em 2010, o Plano atende dois Polos Turísticos: o 

Polo Litoral e Polo Serra, sendo o primeiro orientado para fomento a competividade turística e 

geração de emprego e renda para a população local, e o segundo para participação do setor 

turístico na economia dos municípios da região serrana (RIO DE JANEIRO, 2010).  

 

1 O Inea sucedeu à Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente, Superintendência Estadual de Rios e Lagoas 
e Instituto Estadual de Florestas, onde assumiu suas atribuições. 
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2.4 Enquadramento Municipal 

De acordo com a Lei Orgânica do Município de Angra dos Reis de 1990, é competência do poder 

público a proteção do meio ambiente, a fauna e a flora locais, bem como o combate à poluição, 

com a previsão do estabelecimento de diretrizes e normas relacionadas ao desenvolvimento 

urbano para a “preservação, a proteção e a recuperação do meio ambiente natural e de 

patrimônio cultural”. A Lei Organiza estabelece ainda, em seu Art. 187, como instrumento de 

garantia das funções sociais da cidade e da propriedade “a declaração de área de preservação 

ou proteção ambiental”, além de seu Art. 221 colocar como responsabilidade do Poder Público a 

preservação e restauração dos processos ecológicos essenciais das espécies e dos 

ecossistemas, da diversidade e a integridade do patrimônio biológico e paisagístico e a proteção 

proteger a fauna e a flora, diante de práticas que coloquem em risco sua função ecológica e 

promova a extinção de espécies, bem como práticas de extração, captura, produção, transporte, 

comercialização e consumo, por meio de fiscalização. 

Neste contexto, o Plano Diretor Municipal de 1992 (Lei Nº 162, de 12 de dezembro de 1991), 

institui a criação do Conselho Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente (CMUMA). O CMUMA é 

um órgão de cunho participativo e consultivo para a discussões de pautas do desenvolvimento 

urbano-ambiental da cidade, como questões ao uso e ocupação do solo, políticas urbanas e 

ambiental. De acordo com Gugelmin et al. (2003), o conselho teve papel importante para tomada 

de decisões e proporcionou o debate público sobre desmatamento das encostas, aterro de 

manguezais, privatização das praias e ilhas e construções de empreendimentos de lazer e 

imobiliários, no qual proporcionou o desenvolvimento de processos relacionados a gestão 

participativa em Angra do Reis. 

Já com a finalidade de captar recursos e de prestar apoio financeiro a projetos, planos, obras e 

serviços necessários à conservação, preservação, manutenção e recuperação dos recursos 

ambientais de Angra dos Reis, foi criado em 2006 o Fundo Municipal de Meio Ambiente (FMMA) 

pela Lei nº 1.735/2006, alterada pela Lei nº 2.226/2009. O Fundo é regido pelo Conselho Gestor 

que acompanha os assuntos financeiros e fiscaliza os programas desenvolvidos com seus 

recursos, entre outras responsabilidades.  
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O Plano Diretor de Angra dos Reis aprovado em 2006 pela Lei Municipal nº 1.754 de 21 de 

dezembro de 2006 menciona a necessidade de sua aplicação a partir da criação de leis 

municipais. Com isso, posteriormente foram aprovadas em 2009 a Lei de Zoneamento (Lei 

Municipal nº 2.091/2009), Lei de Uso e Ocupação do Solo (Lei Municipal nº 2.092/2009) e Lei de 

Parcelamento (Lei Municipal nº 2.093/2009), nas quais juntas conseguem dar um nível de 

aplicabilidade mais satisfatório e em consonância com o que versa o Estatuto da Cidade (Lei 

Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001). A saber, a revisão do Plano Diretor foi iniciada em 

no segundo semestre de 2018, com o levantamento de dados, audiências e consulta pública, 

oficinas distritais em 15 localidades do município, entre outras atividades, e tem como previsão 

para a audiência pública de aprovação do Plano o primeiro semestre de 2020. 

A Lei de Zoneamento faz o papel do Plano Diretor no que diz respeito ao macro e micro 

zoneamento municipal, com a definição das áreas de aplicação de alguns instrumentos 

urbanísticos como Outorga Onerosa e Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS). Ao considerar 

como referência o Lei de Zoneamento, Angra dos Reis apresenta 12 Unidades Territoriais (UT), 

como mostra o Quadro 2.4-1. 

Quadro 2.4-1: Divisão do Território municipal em Unidades Territoriais (UT). Fonte: ANGRA DOS REIS, 2009. 

Unidade 
Territorial 

Localidades abrangidas 

UT‐01 
Parque Mambucaba, Parque Perequê, Sertão de Mambucaba, Morro da Boa Vista, Vila Histórica 
de Mambucaba, Praia das Goiabas, Praia Vermelha e Praia Brava, inclusive; 

UT‐02  Usina Nuclear, parte sul da Piraquara, até a Praia Secreta, inclusive; 

UT‐03 
Parte norte da Piraquara, até a Praia Secreta (inclusive), Porto Frade, Frade, Grataú, Gamboa do 
Bracuí, Praia do Recife, Santa Rita do Bracuí, Bracuí, Itinga, Itanema, Sertão de Itanema, Sertão do 
Bracuí e parte da Serra do Mar; 

UT‐04 
Planície do Ariró, Zungú, Serra D`Água, Ponta do Partido, Ponta da Cruz, Pontal, Ponta dos Ubás, 
Ilha da Caieira e parte da Serra Mar; 

UT‐05 
Gamboa, Parque Belém, Praia da Ribeira, Aeroporto, Japuíba, Nova Angra, Banqueta, Campo Belo, 
Areal, Encruzo da Enseada, Enseada, Morro da Cruz, Ponta do Sapê, Retiro, Ponta da Ribeira, e 
parte da Serra do Mar; 

UT‐06 

Tanguá, Vila Velha, Praia Grande, Bonfim, Colégio Naval, Centro, Morro do Abel, Morro do Bulé, 
Morro da Carioca, Morro do Sto Antônio, Morro da Caixa D´Água, Morro do Carmo, Morro do 
Peres, Morro  da  Fortaleza, Morro  do  Tatu, Morro  da Glória  I  e  II,  Praia  do  Anil,  Parque  das 
Palmeiras, Balneário, Praia da Chácara, Sapinhatuba I, Monte Castelo, Sapinhatuiba III, Praia do 
Jardim, Marinas e Ponta da Cidade; 
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Unidade 
Territorial 

Localidades abrangidas 

UT‐07 
Mombaça, Camorim Pequeno, Camorim, Praia do Machado, Lambicada, Jacuecanga, BNH, Village, 
Morro do Moreno, Caputera I e II, Vila da Petrobrás, Água Santa, Monsuaba, Paraíso, Biscaia, Ponta 
Leste, Terminal da Petrobrás, e parte da Serra do Mar; 

UT‐08 
Maciéis, Portogalo, Caetés, Vila dos Pescadores, Garatucaia, Cidade da Bíblia, Cantagalo, e parte 
da Serra do Mar; 

UT‐09 
Ilha Grande, do Jorge Grego, Ilhas da Armação, Ilhote do Leste, Ilha dos Meros, Longa, Matariz, 
Redonda, Comprida, Aroeira, Macacos, Arpoador, Pombas,  Japariz, do Abraão, Macedo Maior, 
Macedo Menor, dos Morcegos, Amolá, do Meio, Pau a Pino, da Aroeira, das Palmas e Guriri. 

UT‐10 

Ilhas de Cataguases, do Bonfim, Botinas, Sabacuzinho, do Aterrado, do Cabrito, Capivari, Pequena, 
Ilhote dos Porcos, Sundara, Catitas de Dentro e de Fora, Redonda  (São  João), do Algodão, do 
Major,  Duas  Irmãs Menor,  Francisca,  Saracura,  Ilhote  do Maia,  do  Arroz,  da Murta  (Ouriço), 
Redonda (Cavaquinho), das Flechas, Duas Irmãs Maior, do Calombo, Cunhambebe Mirim, do Pau 
a Pino, Guaxuma, da Piedade, do Japão, dos Bois, do Boqueirão, do Cavaco, do Cavaquinho, do 
Pasto, dos Porcos, de São João, do Peregrino, Redonda (Café,Caras), Cavala, do José André, do 
Capítulo, do Maná, Josefa, do Coqueiro, do Almeida, da Barra, Redonda (Josefa), do Aleijado, dos 
Porcos Pequena, Itaquatiba, do Pinto, do Maia, Itanhangá, de Paquetá, do Papagaio, do Brandão, 
do Cavaco, Comprida do Boqueirão, dos Coqueiros, da Pimenta, Cunhambebe Grande, do Jorge, 
dos Porcos Grande, da Caieira, das Palmeiras, Comprida, da Gipóia, do Algodão, do Mingu, do 
Sandri, da Samambaia, Tucum, Tucum de Dentro, do Pingo D`água, Sabacu, Araçatiba de Dentro, 
Araçatiba  de  Fora,  Búzios Grande,  Búzios  Pequena,  das  Cobras,  Zatim,  Emboacica, Queimada 
Grande e Queimada Pequena. 

UT‐11  Reserva Indígena 

UT‐12  Parque Nacional da Serra da Bocaina. 

A saber, a Lei Nº 3485, de 09 de maio de 2016, promove alterações nas Leis de Zoneamento e 

de Uso e Ocupação do Solo, diante da modificação da Área 75 no Zoneamento da Unidade 

Territorial 10 (UT-10), de Zona de Interesse Ambiental de Proteção (ZIAP) para Zona Especial 

de Interesse Ambiental, Turístico de Ocupação Controlada 5 (ZEIATOC 5), o que demostra o 

interesse do poder público em promover a intensificação do setor turístico nas ilhas municipais.  

Ainda, a Lei de Zoneamento apresenta a definição de 11 (onze) zonas territoriais, sendo: 

 Zona Residencial (ZR); 

 Zona Comercial (ZC); 

 Zona de Interesse Turístico (ZIT); 

 Zona Especial de Interesse Social (ZEIS); 
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 Zona Especial de Interesse Ambiental e Turístico de Ocupação Controlada 

(ZEIATOC); 

 Zona de Interesse Ambiental de Proteção (ZIAP); 

 Zona Especial do Centro Histórico de Angra dos Reis (ZECHAR); 

 Zona Rural de Desenvolvimento Especial (ZORDE); 

 Zona de Interesse Ambiental e de Ocupação Coletiva (ZAOC); 

 Zona de Interesse Ambiental e de Ocupação Coletiva do Centro (ZAOCC); 

 Zona de Utilização Especial Pública (ZUEP). 

De acordo com a Certidão de Zoneamento emitida pela Pelo Instituto Municipal do Ambiente de 

Angra dos Reis (IMAAR), pela Certidão nº 022/1992/IMAAR (Anexo II – Certidão de Zoneamento 

– UC), o PNMMA está inserido na UT-5, Área 14, e UT-06, Área 12, ambas classificadas como 

Zona de Interesse Ambiental de Proteção (ZIAP). A ZIAP, de acordo com o Art. 13. da Lei 

Municipal nº 2.091/2009:  

Caracteriza-se por possuir atributos naturais de excepcional beleza cênica 
ou de importância à manutenção dos processos ecológicos essenciais a vida 
em todas as suas formas, destinando-se, portanto, à proteção do Patrimônio 
Ambiental, Cultural, Histórico e Paisagístico do Município, reservando-se o 
seu uso à proteção, conservação e uso controlado dos ecossistemas e 
espécies e à manutenção da paisagem natural (ANGRA DOS REIS, 2009). 

Quanto às diretrizes que tratam das políticas de desenvolvimento socioeconômico no Plano 

Diretor de 2006, estão as Diretrizes para o Turismo regulamentadas pelas Leis de Zoneamento 

e Uso e Ocupação do Solo já citadas. Além disso, a Política Ambiental e Cultural que define a 

necessidade de estabelecer normas específicas compatíveis com direito ambiental e urbanístico 

é regulamentada pelo Código Ambiental, Lei Municipal nº 1965/2008, alterada pela Lei Municipal 

nº 3.061/2013 no que diz respeito ao licenciamento ambiental municipal.  

2.5 Aspectos culturais e históricos 

O município de Angra dos Reis é uma das cidades mais antigas do Brasil. Apesar de seu 

descobrimento ter ocorrido em 1502, o processo de colonização foi iniciado a partir de 1530 a 
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mando da Coroa Portuguesa. Originalmente, as terras eram ocupadas pelos índios Goianás, 

sendo em 1556 estabelecida a colônia e criação da Vila dos Reis Magos da Ilha Grande no ano 

de 1608 (IBGE, 2017 apud ANGRA DOS REIS, 2010), sendo levada a categoria de cidade 

apenas em 1835 (ARQUIVO NACIONAL, 2018). Já em 1890 a cidade possuía 15 praças, 17 

ruas, 360 casas e 80 sobrados (PINHEIRO, 2012). Como registro dessa história, no entorno da 

área da UC está o Marco de Fundação da Cidade de Angra dos Reis (Figura 2.5-1), no bairro 

Vila Velha. 

 
Figura 2.5-1: Marco de Fundação de Angra dos Reis.  

O reflexo da colonização portuguesa pode ser observado na arquitetura colonial preservada, de 

forma significativa na área central do município, com a presença de igrejas e sobrados protegidos 

pelas três esferas de governo (federal, estadual e municipal). A saber o século XVII e XVIII foi o 

período de construção da Convento de Nossa Senhora do Carmo da Ilha Grande, Igreja de Santa 

Luzia, Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, Igreja de Nossa Senhora da Lapa e a Casa 

da Câmara Municipal (PINHEIRO, 2012). A presença da Ordem Franciscana no processo de 

colonização pode ser reconhecida diante dos escritos na igreja (Figura 2.5-2) anexa ao Convento 

São Bernardino de Sena (Figura 2.5-3), construído em 1659, com a construção da Igreja da 

Ordem Terceira de São Francisco iniciada em 1750.  
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Figura 2.5-2: Histórico e altar da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco.  

 
Figura 2.5-3: Convento São Bernardino de Sena – registro no século XX e XXI, respectivamente. Fonte: IBGE, 

2017. 

A partir do século XVII ao XIX, a economia do município esteve vinculada ao eixo de escoamento 

de produção agrícola do interior do Brasil, como a cana de açúcar, e do ouro proveniente de 

Minas Gerais (CORREA, 2012). Contudo, no final do século XIX a atividade portuária foi 
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enfraquecida principalmente pela construção da Estrada de Ferro Pedro II e o fim do tráfico 

negreiro (OBSERVATÓRIO DOS TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS, 2016). 

Já no século XX, as transformações socioespaciais foram direcionadas pela chegada de grandes 

empreendimentos do setor industrial, diante do fomento ao desenvolvimento nacional e de 

integração territorial, como o ramal ferroviário da Estrada de Ferro Oeste de Minas, estaleiro 

naval ligado a indústria do aço em Volta Redonda, terminal da Petrobras e usinas nucleares 

(CORREA, 2012). Contudo, cabe apontar no início do século a inauguração da Escola Naval na 

enseada da Tapera em 1914, anos depois em 1920 houve a construção da Estrada de Ferro 

Oeste de Minas, seguido da construção do Porto em 1925 (PINHEIRO, 2012).  

A partir da década de 1950, a construção do estaleiro apresenta uma mudança significativa nas 

relações de trabalho e no perfil dos trabalhadores, com a presença de alojamento e vilas 

residenciais, bem como financiamentos de casas pelo Sistema Financeiro de Habitação (SFH). 

Já nos anos 1970, o Terminal da Baía da Ilha Grande (TEBIG) inaugura-se em Angra dos Reis, 

com objetivo de abastecer refinarias em Duque de Caxias (RJ) e Gabriel de Passos (MG), o que 

permitiu interações entre trabalhadores que chegavam dos navios e moradores locais e a 

movimentação do comércio, por exemplo. Outro marco no processo de transformações 

socioespaciais de Angra dos Reis nos anos 1980 foi a construção da Central Nuclear Almirante 

Álvaro Alberto, composta pelas Usinas Angra I e II, na necessidade de novas fontes de energia 

por conta da crise do petróleo na década anterior (CORREA, 2012).   

Essas mudanças mobilizaram fluxos expressivos de mão de obra para Angra dos Reis, nas quais 

provocaram alterações no uso do solo municipal, onde as consequências desse processo se 

efetivaram na transformação dos espaços rurais em urbanos. Entre os efeitos locais desses 

projetos estão as alterações das atividades tradicionais, no uso e ocupação do solo, no meio 

ambiente, deslocamentos populacionais, entre outros (CORREA, 2012). Nesse sentido, vale 

apontar que a abertura da BR-101 iniciada a partir da década de 1970 torna-se um aspecto 

significativo para o movimento de urbanização, apesar do incremento populacional ter dado 

sinais nos anos de 1940, sendo as industriais e a atividade turística de “vocação natural” os 

maiores vetores de expansão da região da Costa Verde (CORREA, 2012 apud GUANZIROLI, 

1983).  Ou seja, a BR-101 teve como consequência a viabilidade dos setores industriais e 

turístico, por proporcionar a integração regional entre o eixo Rio de Janeiro e São Paulo, onde o 


